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Pergaminho alemão, 1568 

 
Velino de 1638. 

Pergaminho (do grego pergaméne e do latim pergamina ou pergamena), é o nome 
dado a uma pele de animal, geralmente de cabra, carneiro, cordeiro ou ovelha, 
preparada para nela se escrever. Designa ainda o documento escrito nesse meio. O 
seu nome lembra o da cidade grega de Pérgamo, na Ásia Menor, onde se acredita se 
possa ter originado ou distribuído. 
Quando feitos de peles delicadas de bezerros ou cordeiros, eram chamados velino. 
Estas peles davam um material de escrita fino, macio e claro, usado para documentos 
e obras importantes. 
Esse importante suporte da escrita também foi largamente utilizado na antiguidade 
ocidental, em especial na Idade Média, até à descoberta e consequente difusão do 
papel, uma invenção dos chineses. 
Nos mosteiros cristãos eram mantidas bibliotecas de pergaminhos, onde monges 
letrados, se dedicavam à cópia de manuscritos antigos, devendo-se a essa actividade 
monástica a sobrevivência e divulgação dos textos clássicos da cultura grega e latina 
no Ocidente, principalmente à época do Império Bizantino. 
Na actualidade o pergaminho é utilizado para a confecção de diplomas universitários, 
títulos e letras do Tesouro Nacional por ser considerado um material difícil de ser 
falsificado, graças às nuances naturais e à sua grande durabilidade. Se antigamente 
essa matéria-prima era distribuída apenas por algumas empresas da Europa, hoje na 
Região Nordeste do Brasil converteu-se em expressiva fonte de renda, auxiliando a 
economia local. 
 



Pergaminhos famosos 
Codex Vaticanus  

 
Página do Codex Vaticanus contendo II Tessalonicenses 3.11–18 e Hebreus 1.1–2.2. 

 
Fragmento da Septuaginta, do Século I, a.D. 
 
Codex Alexandrinus  
 

 
Folio 65v do Codex Alexandrinus, que contém a parte final do Evangelho de Lucas com uma figura decorativa. 


